
o comporta-
mento dos mutantes 
não me surpreende 

em nada.

com as suas 
fileiras reduzidas, 

tomaram medidas ex-
tremas para rectifi-

car uma extinção 
iminente.

a evolução 
não decorre em 
silêncio em pa-
no de fundo --

é o verdadeiro 
fundamento da nos-

sa existência.

é natural 
salvaguardar a 
nossa linhagem 
da competição 

ambiental.

ah, mas 
agora o mun-

do viu.

sentiu a 
bota mutante 
a pisar em ci-

ma dele.

presenciou a 
forma como mutan-

tes colocaram tudo 
em perigo para ga-
rantir a sua pro-

pagação.

as pessoas 
não perdoam 

a tirania.

acre-
dita.

a humani-
dade atrás do 

teu povo.

o ódio 
por vocês é de-
masiado primor-
dial e estimulan-

te para ser 
negado.

odiar é 
natural.

odiar 
protege uma 
espécie da 

complacência 
face aos 

rivais.

recorda-nos 
uma verdade 

simples…
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“…é matar ou 
ser morto.”

Escola Jean Grey 
para Educação Avançada.

“sei o que 
te fize-
ram…”

…e o ani-
mal que 

criaram. o 
wolverine.

mas eu ve-
jo mais fundo 
na tua alma -- 
não é essa a 
tua natureza, 

logan.

está 
na ho-

ra.
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mas eu ve-
jo mais fundo 
na tua alma -- 
não é essa a 
tua natureza, 

logan.

se mo per-
mitires, pos-
so ajudar-te. 
acredito que 
com tempo e 
trabalho...

“…poderás 
surpreen-
der-te.”

logan?
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o chuck 
xavier dedi-
cou a vida a 
um sonho.

uma coi-
sa sim-
ples.

viver num 
mundo em 

que humanos 
e mutantes 
se enten-
dessem.

em que 
as pessoas ul-
trapassassem o 
instinto tribal de 

temer e matar 
quem é dife-

rente.

o chuck 
não queria 
saber de 
mais nada.

coabita-
ção pacífica 
era a única 

opção.

e mais 
importante 

ainda…

“…a forma de 
lá chegarmos.”

alex summers, 
sou a directora 

da s.h.i.e.l.d., maria 
hill. bem-vindo ao 

brigue.
obriga-

do por me 
receber, 

maria.
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o chuck 
só via um 
caminho.

proteger 
quem nos odia-

va e temia, até que 
parassem de o 

fazer.

o caminho 
nunca foi 

fácil.

nem para 
o chuck -- nem 
para nós que o 
seguimos co-

mo x-men.

“alguns morreram 
pelos ideais dele.

“e ele carregou 
esse fardo.

“mas ele sempre 
deu o exemplo.

“sempre foi 
coerente.

“hoje, acordei com 
vontade de visitar 
uma prisão de se-
gurança máxima.

“de matar o homem que 
quase destruiu o sonho.

“um homem que o chuck 
amava como a um filho.”

mas ele 
não deseja-

ria isso.

vingança 
e ódio não 

lhe estavam 
na massa do 

sangue.

“para alguns -- para mim -- 
manter esse princípio é 
tremendamente difícil.

scott.

alex.

“como diria o chuck, 
manter princípios 
quando somos en-

costados à parede…”

…é a pro-
va do quanto 
eles signi-

ficam.

isso es-
tava no cer-
ne de tudo 
o que nos 

dizia.

fazer 
o correc-
to não é 
fácil.

nada de 
realmente 
bom é fá-

cil.
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gostaria de 
vos dizer que, ape-

sar da morte do pro-
fessor xavier, o so-
nho dele continua 

vivo.

contar-vos 
uma história de 

embalar sobre o 
velhote estar des-
cansado, seguro de 
que os alunos de-
le entenderam a 

mensagem.

mas a 
verdade 

é…

…nós 
falhá-
mos.

afastá-
mo-lo.

agimos à 
nossa ma-

neira.

o chuck 
morreu 

sem ver o 
sonho rea-
lizar-se.

e nada 
poderá mu-
dar isso.

enter-
rámos o 
charles, 

hoje.
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que futu-
ro tens pela 
frente, scott 

summers…

ver a fénix 
corroer a jean 
grey não te bas-
tou como indi-

cador, meu 
irmão?

tinhas de ir 
com os x-men pa-

ra confirmar 
as coisas?

porquê? 
escapou-te algo, 

da primeira 
vez?

não te vi levan-
tar a mão quan-
do precisámos 

de um líder.

não era 
em mim que 
eles con-

fiavam.

tretas.

é fácil 
dar a cara e 
criticar após 
o combate.

alguém tinha de 
resolver as coisas. 

os métodos do 
professor…

claro. a ideologia 
hippie dele não 
servia. tinha de 
ser com força 

bruta.

onde é 
que eu já ou-

vi isso?

recomeça-
ram a aparecer 
novos mutan-

tes, alex.
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não tinha a 
ver com mais 
mutantes.

tinha 
a ver con-

tigo.
não que-

rias ser o 
tipo que deixou 
os seus irem 

abaixo.

desististe da coabitação. criaste 
um exército mutante na ilha do 

magneto.

como podia 
tudo isto aca-

bar bem?

tu igno-
raste completa-

mente tudo o que 
o xavier repre-

sentava.

eu passei a vida toda a lutar 
pelo sonho do professor x, alex.

aprendi 
a lição.

tu não 
aprendeste 

nada.

esqueces-
te tudo o que 
o charles te 

ensinou.

e de-
pois ma-
taste-o.

alex sum-
mers…
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